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			“Pedir-me um prefácio é pedir-me a lua.”*


			Eu sinto o mesmo, devo confessar. Sobretudo tratando-se de um livro de poesia, cuja métrica me afasta de um método de leitura imediatamente reconhecido. Tanto me faz que tenha rima ou não. O modo de dizer as coisas é sempre entrecortado, suspenso, como se o poeta consentisse uma interpretação, que verdadeiramente não consente. Por isso, a poesia engana-me quanto ao seu desígnio e, não raro, afasto-a do meu tempo de leitura.


			Mas.


			Chegaram-me às mãos Os Poemas Queimados do Prof. João, do Sebastião Barros Vale, e por uma rara predisposição da atenção, surpreendeu-me a natural simplicidade de dizer o que sente, o que vê, o que deseja, o que espera, com uma simplicidade poética, comovente, porque não recorre a armadilhas da linguagem, diz o que diz, sem rodeios, sem mistérios. Sem receio de não estar a ser ouvido, que não seja por si próprio, ou avaliado, sequer. Lembra-me a toada de António Nobre porque, como ele, exprime um sentir inconfundível, de tão português.


			Pergunto-me: como chegou aqui? O seu percurso universitário, disciplinado, brilhante, foi-se cumprindo em paralelo, na companhia deste outro grande “livro” que é a vida, como dádiva, como desafio colocado à nossa liberdade de sentir, de pensar, de fazermos exactamente aquilo que queremos.


			Mas o Sebastião, se não deve a ninguém o talento, deve a alguém a determinação para o desenvolver: ao Professor João, que lembra, e a quem presta homenagem dedicando-lhe o livro, ele mesmo também um poeta. Morreu, e com ele desapareceram os seus poemas, que queimava, num gesto de pressentido desprendimento. 


			O Sebastião encontrou desde sempre, teve de ser, espaço para interiorizar o esforço de conciliar os dois tempos, os dois tempos, que afinal estão em cada um de nós, como destino – o de cumprir as necessárias tarefas quotidianas, integradas num trabalho de comunidade, numa rotina de convivência; e o de permanecer só, a contemplar. É um exercício difícil 
de sistematizar, para que se atinja o prazer de converter num poema, cada dia, cada experiência, cada olhar, cada memória, cada promessa cumprida ou não cumprida.


			Ele introduz-nos assim nos seus poemas: 


			Se falar é crime…


			Falar, pode ser crime, como não falar. O importante é o que se diz, ou não diz. Importante é o desafio à paciência dos deuses, que ditaram a liberdade terrena.


			Se me fosse pedido para destacar daqui um poema, eu diria, 


			O Boi. Numa singular linguagem de fábula, são intérpretes os bois, os rouxinóis e as ovelhas. Ao longe, o lobo espreita o momento de atacar! Cada um destes animais tem um comportamento humano, deixa-se prender entre barreiras, e cai num destino fatal. Salva-se o rouxinol, porque tem asas!
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